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06Cinema no mundo
Um panorama da situação do mercado  
e da legislação audiovisual em dez países

Em tempos de polarização do mercado, empresários 
apaixonados por cinema investem em pequenas 
distribuidoras especializadas em filmes de arte

A diretora do mercado de coprodução do Festival 
de Berlim fala sobre o novo papel dos festivais e os 
modelos de financiamento para o cinema de autor

Um mercado forte 
e aquecido
Paulo Sérgio Almeida

Enquanto o mercado de cinema dá sinais de estag-
nação ou declínio em alguns países da Europa e da 
Ásia e mesmo nos Estados Unidos, territórios como 
Brasil, México, China e Rússia conseguem segurar o 
equilíbrio mundial.

 O ciclo virtuoso que o cinema e a economia vi-
vem no Brasil dá esperanças de que 2011 repita o 
excelente resultado de 2010, recordista de público e 
renda. Na exibição, há mais salas multiplex (cerca de 
200), mais salas 3D (163) e mais concorrência entre 
exibidores, a partir da entrada do grupo mexicano 
Cinépolis no país. No setor da produção, teremos 
mais lançamentos (90 títulos), melhores campanhas 
– mais do que nunca, os filmes brasileiros nacionais 
estão sendo lançados com boa mídia – e distribui-
doras de destaque como a Downtown, que se dedica 
exclusivamente a filmes nacionais. Houve também 
uma maior injeção de capital no setor. A estimativa 
para este ano é de R$ 300 milhões em captações e 
investimentos diretos. E tudo indica que a solidifica-
ção da tão falada classe C na cadeia de consumidores 
está beneficiando o cinema.

Ainda que o mercado esteja aquecido no Brasil, a 
ausência de produtos como Tropa de elite 2 (11 mi-
lhões de espectadores) ou Nosso lar (quatro milhões), 
que no ano passado turbinaram o mercado no segun-
do semestre, deverá influenciar tanto o mercado em 
geral quanto os números dos filmes nacionais. Por 
outro lado, tivemos a oportunidade de ver produções 
brasileiras como Qualquer gato vira-lata, Cilada.com 
e Assalto ao Banco Central enfrentarem com ousadia 
os blockbusters estrangeiros nas férias.

Outro dado importante é que, em 2010, o cine-
ma brasileiro consolidou a comédia como um gênero 
abrangente, capaz de agradar tanto ao público mas-
culino quanto ao feminino e, também, aos adolescen-
tes. Os resultados foram bons – mas não foram óti-
mos. Dificilmente teremos títulos nacionais entre os 
dez mais, como os três que tivemos em 2010 (Chico 
Xavier, Nosso lar e Tropa 2, o campeão do ano). Fal-
tou também mais robustez no chamado filme de au-
tor, que nos permitisse enfrentar os grandes festivais 
e dar continuidade ao prestígio do cinema brasileiro 
por aqui e no exterior.  

O sócio-fundador da FiGa Films, distribuidora e agente de 
vendas com sede em Los Angeles especializada em filmes 
latino-americanos, analisa o mercado internacional

Uma relação de mais de cem filmes que 
estão sendo realizados no país, nos mais 
diversos estágios
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A Filme B retoma este ano o projeto Database Mundo, uma compilação 
de dados e um resumo da legislação do setor audiovisual de 20 
países, com dados atualizados até 2010. Nas próximas páginas, 

você vai encontrar uma seleção das principais informações de dez desses 
mercados, selecionados por sua importância no cenário global.  

Desde a publicação do último Database Mundo, em 2008, muita coisa 
mudou. O mercado estrangeiro ganhou importância para Hollywood, 
territórios fortes apresentaram sinal de estagnação e outros deslancharam 
como candidatos a novos líderes do setor. Mas a principal transformação 
está em pleno curso: a chegada da revolução digital à exibição.  

A ideia deste novo Database é apresentar um panorama geral do estado 
do cinema no mundo e, principalmente, situar o Brasil neste cenário em 
transformação. Onde o cinema continua sendo uma potência econômica 
e cultural? O que representa o crescimento do mercado brasileiro no ano 
passado em comparação a outros países? Qual o modelo de regulação de cada 
país e que lições podemos tirar de cada um deles? Como a revolução digital 
está transformando os modelos de negócio para o segmento theatrical?

 Na página ao lado: os principais números dos 20 territórios do Database, 
incluindo o Brasil e sua posição em relação a público, renda, número de 
salas e market share. É importante destacar que não se trata de um ranking, 
já que alguns territórios importantes ficaram de fora da seleção.

 Da página 8 à página 27: destaques do mercado e da legislação 
audiovisual em dez países do Database Mundo. 

TexToS: Danielle Borges e Pedro Butcher 
PeSqUiSA: Danielle Borges e elizabeth Ribeiro

das Coisas
o Estado
Um panorama do mercado cinematográfico em dez países
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PúBlico 2010                                                             
(em milhões) 

india 2.700,0

eUa 1.341,0

China 377,9

França 206,3

méxico 189,6

Japão 174,4

Reino Unido 169,2

Rússia 165,5

Coreia do sul 146,8

Brasil 134,9

alemanha 126,6

itália 123,4

espanha 101,6

austrália 92,0

turquia 41,1

argentina 38,0

Colômbia 33,6

Holanda 28,1

Hong Kong 22,5

Chile 13,3

RenDA 2010         
(em milhões de US$) 

eUa 10.580,0

Japão 2.500,0

França 1.730,0

Reino Unido 1.528,0

China 1.501,0

india 1.350,0

alemanha 1.218,0

Rússia 1.060,0

itália 1.055,0

austrália 1.030,0

Coreia do sul 992,0

espanha 876,6

Brasil 755,2

méxico 714,2

Holanda 290,4

turquia 266,8

argentina 172,9

Hong Kong 172,4

Colômbia 126,7

Chile 69,2

MARkeT ShARe nAcionAl    
2010 

eUA 92%

india 89,0%

China 56,3%

Japão 53,6%

turquia 52,9%

Coreia do sul 46,5%

França 35,7%

itália 32,0%

Reino Unido 24,0%

Brasil 19,0%

Hong Kong 19,0%

alemanha 16,8%

Holanda 15,9%

Rússia 14,5%

espanha 12,7%

argentina 9,2%

méxico 6,1%

austrália 4,5%

Colômbia 4,5%

Chile 2,1%

SAlAS 2010 

eUa 39.547

China 34.323

india 10.020

França 5.478

México 4.900

Alemanha 4.699

espanha 4.080

Reino Unido 3.741

Japão 3.412

itália 3.217

Rússia 2.430

Brasil 2.225

Coreia do sul 2.003

Austrália 1.992

turquia  1.874

Argentina 944

Holanda 751

Colômbia 562

Chile 311

hong kong  209

O ano de 2010 no Brasil foi marcado pela quebra de recordes.  
Pela primeira vez na história, a arrecadação de bilheteria 
ultrapassou  a marca de R$ 1 bilhão, e o público total, de quase 
135 milhões, superou o recorde de 2004 (117,4 milhões). A renda, 
convertida em dólares, segundo dados da Screen Digest, ficou em 
US$ 755,2 milhões, à frente do México, com US$ 714,2 milhões.

Brasil
população: 190.732.694

 
Público 134,9 milhões

Público filme nacional 25,6 milhões

Público filme estrangeiro 109,3 milhões

Market share filme nacional 19%

Renda R$ 1,26 bilhão   
 UsD 755,2 milhões

Renda filme nacional  R$ 225,7 milhões 
 UsD 135,2 milhões

Renda filme estrangeiro  R$ 1,03 milhão 
 UsD 482,1 milhões

Preço médio do ingresso  R$ 9,35  
 UsD 5,60

salas  2.225

salas digitais* 435

Habitantes por sala 85.723

ingressos per capita 0,7

média público por sala 60.655

Filmes lançados 306

lançamentos nacionais 76

lançamentos estrangeiros 230

Maiores exibidores (por salas) cinemark

 kinoplex Severiano Ribeiro

 Uci

Maiores distribuidores Fox                                             
(por market share) Paramount
 Warner 

2010

* 2010: sendo 269 com padrão 2K e exibição 3D e 166 com projetores inferiores a 2K

Fonte: Screen Digest

MAiS UM Ano De cReSciMenTo no BRASil

Fonte: Box office Brasil/distribuidoras                           
Pesquisa: Filme B  

20%

30%
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Mesmo com uma preocupante tendência de 
queda de público, os Estados Unidos continuam 
sendo uma das maiores potências cinematográ-
ficas do mundo. Os números do setor ainda im-
pressionam, mostrando forte resistência às trans-
formações que têm afetado o mercado theatrical 
nos últimos anos. Em 2010, o faturamento nas 
bilheterias dos EUA e do Canadá (mercados reu-
nidos em um mesmo território pela MPAA, que só 
disponibiliza os resultados dos dois países conso-
lidados) chegou a US$ 10,6 bilhões, e o total de 
ingressos vendidos foi de 1,34 bilhão (estima-se 
que os EUA respondam por 92% desses totais).

Em relação a 2009, o público total caiu 5,6%, 
mas a renda conseguiu se manter estável em fun-
ção do aumento de 5,2% no preço médio do in-
gresso, justificado, principalmente, pelo avanço do 
3D, para o qual os exibidores cobram um preço 
mais caro (premium). 

Em 2010, o 3D se expandiu de forma significa-
tiva: ao todo, foram 25 títulos lançados no forma-
to, e, com a retomada do processo de digitalização 
do circuito, o número de salas 3D mais do que 
duplicou. Como consequência, a participação de 
mercado das produções em 3D passou de 11% em 
2009 para 21%.

Em termos de volume de produção, o cinema 
americano tem se mantido relativamente estável 
nos últimos três anos, depois de uma redução sig-

eUA 
população: 308.745.538
 
Público 1,34 bilhão

Público filme nacional 1,23 bilhão

Público filme estrangeiro 110 milhões

Market share filme nacional 92%

Renda UsD 10,6 bilhões*

Renda filme nacional  UsD 9,74 bilhões

Renda filme estrangeiro  USD 900 milhões

Preço médio do ingresso  eUR 7,89 

salas  39.547

salas digitais 7.937

salas 3D 7.837

Habitantes por sala 7.807

ingressos per capita 4,3

média público por sala 33.884

Filmes lançados 560

lançamentos nacionais nd

lançamentos estrangeiros nd

Maiores exibidores (por salas)

 Regal entertainment Group  
 (6,7 mil salas)

 AMc entertainment  
 (5,4 mil salas)

 Cinemark (3,8 mil salas) 
 

Maiores distribuidores
 Warner Bros (18%)

 Paramount (16%)

 Fox (14%) 

2010

* Sem diferença em relação a 2009

Fonte: mPaa, Focus     
Pesquisa: Filme B

-5,6%
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nificativa em 2008, quando a crise afe-
tou drasticamente o setor. Em 2010, 560 
filmes foram lançados comercialmente 
no circuito, sendo que 141 foram produ-
zidos pelos estúdios associados à MPAA 
(Disney, Paramount, Sony, Fox, Univer-
sal, Warner). Os dados indicam, porém, 
que algumas mudanças fundamentais 
têm atingido a produção. Por um lado, 
o número de filmes dos grandes estú-
dios vem se reduzindo ano a ano, com 
Hollywood concentrando seus inves-
timentos em poucos blockbusters, en-
quanto o número de produções indepen-
dentes, que havia diminuído com a crise 
financeira de 2008, voltou a crescer.

  cineMA DiGiTAl

Estagnada desde a crise de 2008, a digi-
talização do circuito de salas nos EUA 
foi retomada a todo o vapor. De 2009 
para 2010, a quantidade de salas com 

Apesar de não dispor de um órgão regulador, o 
cinema sempre foi considerado pelo governo uma 
atividade estratégica, já que a indústria audiovisu-
al do país gera mais de 2,4 milhões de empregos 
e tem grande penetração no mercado externo. Já 
o setor de comunicação conta com a FCC (Federal 
Communications Commission), que regula as 
comunicações via televisão, rádio, satélite e cabo.

Do ponto de vista institucional, a atividade se 
organizou em entidades de grande influência. A 
Motion Pictures Association of America (MPAA) 
reúne os seis maiores estúdios e defende seus 
interesses econômicos e políticos, além de 
ser responsável pelo sistema de classificação 
indicativa dos filmes (ratings). E a Academia de 
Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood, 
que reúne profissionais do setor, criou um dos 
prêmios de maior influência mundial, o Oscar.

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european 
Audiovisual observatory

- Motion Picture Association of America (MPAA)

projeção digital no país saltou 114%, to-

talizando 15.774 (40% do total). O nú-

mero de salas 3D chegou a 7.937.

  cineASTAS De DeSTAqUe

Steven Spielberg (ET - O extra-terrestre, 

A lista de Schindler); James Cameron 

(Titanic, Avatar); Clint Eastwood (Os 

imperdoáveis, Menina de ouro, Gran 

Torino); Martin Scorsese (Taxi Driver, A 

ilha do medo); Quentin Tarantino (Pulp 

Fiction, Bastardos inglórios); John Lasseter 

(Toy Story, Cars); Chris Nolan (Batman – 

O cavaleiro das trevas, A origem).

   PRinciPAiS inSTiTUiçõeS oFiciAiS

>> Motion Pictures Association of Ame-

rica (MPAA) www.mpaa.org

>> Academy of Motion Pictures Arts and 

Sciences www.oscars.org

Setor estratégico

Instituições

Ação
Mesmo sem regulação oficial, a história do cinema 
americano é marcada por impasses resolvidos 
na Justiça. O caso mais famoso foi uma ação 
antitruste movida pelo governo no fim dos anos 
30, sob a alegação de que o controle dos estúdios 
sobre a distribuição e a exibição constituía uma 
restrição ao comércio segundo a Lei Sherman. O 
processo durou quase dez anos e chegou ao fim 
em 1948, quando os estúdios foram obrigados a se 
desfazer dos cinemas e acabar com as negociações 
em pacotes com os exibidores independentes. 

di
vu

lg
aç

ão

Avatar

      oS cinco FilMeS MAiS viSToS

Avatar

toy story 3

Alice no país das maravilhas

homem de Ferro 2

eclipse 
 

     cAMPeõeS nAcionAiS

Avatar

toy story 3

Alice no país das maravilhas

2010

1

1

2

2

3

3

4

5



MÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHA

MÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHAMÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHA MÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHA

 

 

Apesar da grande força econômica de Hollywood, 
na verdade o maior mercado de cinema do mundo, 
tanto em quantidade de filmes produzidos quanto 
em público, é a Índia. O país tem uma grande tradi-
ção cinematográfica que vem desde os anos 1930 e, 
até hoje, traz uma produção de grande popularidade. 
Mais de mil longas indianos são lançados em circuito 
todos os anos, e o número de ingressos vendidos che-
ga perto da marca de três bilhões. 

Mesmo com números tão expressivos, no entanto, 
a Índia foi o único dos países de economia emergente 
em que o cinema sofreu retração em 2010. A arre-
cadação das bilheterias chegou ao fim do ano com 
uma queda de 9,5% em relação a 2009. Nos últimos 
quatro anos, o número de espectadores sofreu que-
das consecutivas, passando de 3,9 bilhões em 2006 
para 2,7 bilhões em 2010 – uma diferença de 70% 
(1,2 bilhão de ingressos em números absolutos).

Ainda não há consenso em torno das razões desse 
declínio. Em 2009, houve um problema circunstan-
cial: a atividade sofreu com o boicote dos principais 
produtores do país, que se recusaram a lançar seus 
filmes até que fossem atendidas suas exigências para 
rever a repartição das receitas junto aos exibidores. 
Mas também é fato que o mercado indiano vive um 
momento de impasse e transformação a partir da che-
gada do formato multiplex e o início da modernização 
do circuito exibidor. Não se sabe, ainda, qual será o 
impacto dessa mudança para o cinema indiano. 

O parque exibidor da Índia é composto por um 
grande número de cinemas de apenas uma sala, que 
ocupam sobretudo o sul do país e só exibem filmes 
nacionais, sendo que muitas dessas produções são 
regionais, faladas em dialetos locais. Os poucos com-

Índia 
população: 1.216.000.000

   
Público 2,7 bilhões

Público filme nacional 2,59 bilhões

Público filme estrangeiro 320 milhões

Market share filme nacional 89%

Renda inR 62 bilhões   
  UsD 1,35 bilhão

Renda filme nacional nd

Renda filme estrangeiro nd

Preço médio do ingresso  iNR 23,48    
  UsD 0,51

Salas  10.020

salas digitais 279

salas 3D 130

habitantes por sala 121.600

ingressos per capita 2,2

Média público por sala 296.461

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 1.288

lançamentos estrangeiros nd

Maiores exibidores (por salas)

 BiG cinemas (Reliance  
   Group)

  inox

  Fun cinemas

-9,5% 

-7,2% 

2010

ÍnDiA

Fonte: Focus (Observatório europeu do audiovisual), screen 
Digest
Pesquisa: Filme B
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plexos modernos estão situados nas grandes cidades e 
sua arrecadação tem sido a fonte primária de receitas 
para os filmes americanos.

Mas, por enquanto, apesar de as produções norte-
americanas terem aumentado significativamente sua 
presença nas telas, o fato é que elas ainda não conse-
guiram crescer sua participação de mercado, que con-
tinua em torno de 5% e 7%. O preço médio do ingres-
so (p.m.i.) nas salas multiplex é quatro vezes maior do 
que nas salas antigas, o que, diante da desigualdade 
de renda do país, talvez ajude a explicar a dificuldade 
de uma expansão mais rápida desse novo modelo.

     cineMA DiGiTAl

Das 10 mil salas da Índia, apenas 279 estão equipa-
das com a tecnologia digital que atende aos padrões 
hollywoodianos (DCI). Dessas, 130 estão aptas para 
o formato 3D. Por outro lado, há 3,6 mil salas que 
dispõem do chamado “e-cinema”, que, com custo e 
resolução menores, atendem às demandas dos fil-
mes nacionais. 

    cineASTAS De DeSTAqUe

Sanjay Leela Bhansali (Three Idiots), Rajkumar Hi-
rani (Devdas), Karan Johar (My Name is Kahn), Bu-
ddhaded Dasgupta (Diary of a Naughty Girl), Mira 
Nair (Um casamento à indiana). 

    PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> National Film Development Corporation

www.nfdcindia.com

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european 
Audiovisual observatory

- Cinema no mundo – indústria, política 
e mercado. Ásia – volume iii, iniciativa 
Cultural, 2007.

- Film Business asia, Cannes special 
edition, may 2011

Fonte: Focus                                              
Pesquisa: Filme B

A produção indiana costuma ser chamada de Bollywood 
- uma contração das palavras Bombaim, cidade que tem 
uma grande concentração de companhias produtoras, e 
Hollywood. No entanto, os filmes desse polo respondem por 
apenas cerca de 30% do total de títulos, já que a grande 
maioria é realizada por companhias independentes e 
regionais. Os filmes indianos costumam contar histórias de 
triângulos amorosos e trazem muitos números de música e 
dança. São espetáculos de longa duração, com mais de três 
horas, exibidos com intervalo. 

Apesar de o cinema indiano ter um interesse estritamente 
local, a exportação de filmes no país vem aumentando des-
de 2006, a ponto de já representar 10% do faturamento 
dos produtores. Isso se explica pelo interesse de pequenos 
distribuidores, que lançam os filmes em comunidades de 
imigrantes, principalmente nos EUA e na Inglaterra.

Bollywood

Internacionalização

Regulação

Festivais

Embora a iniciativa privada domine a produção, em 
2000, o governo criou a National Film Development 
Corporation (NFDC), que substituiu a anterior e menos 
eficaz Film Finance Corporation. O órgão tem como 
principais objetivos planejar, promover e organizar o 
desenvolvimento da indústria do cinema indiano.

A maior parte dos filmes indianos que participam dos grandes 
festivais internacionais de prestígio é feita por diretores que não 
vivem no país, como Mira Nair, Deepa Mehta e Gurinder Chadha. 
Quase todos os filmes são viabilizados graças a coproduções 
internacionais.

    oS cinco FilMeS MAiS viSToS

      enthiran (The Robot)

      Dabangg

      Golmaal 3

      Raajneeti

      housefull 

     cAMPeõeS nAcionAiS

enthiran (The Robot)

     Dabangg

Golmaal 3

2010

1

1

2

2

3

3

4

5

enthiran

divulgação
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Um dos países que mais incentivam e prote-
gem o cinema, a França tem o mercado cine-
matográfico mais forte da Europa e também 
o maior market share nacional do continente 
(35,7% em 2010).

Os números do mercado em 2010 quebra-
ram recordes pelo segundo ano consecutivo. 
O público total no país chegou a 206,3 mi-
lhões – o maior desde 1967 –, o que repre-
sentou um aumento de 2,8% em relação a 
2009. A arrecadação de bilheteria, por sua 
vez, atingiu a marca de € 1,3 bilhão. Os 24 
filmes em 3D exibidos no ano contribuíram 
significativamente para esse aumento, sendo 
responsáveis por aproximadamente 16% do 
total de ingressos vendidos. 

Em 2010, a produção francesa atingiu seu 
recorde: foram 261 filmes locais lançados 
em circuito (31 a mais que em 2009). O in-
vestimento na produção, depois de cair para  
€ 1,1 bilhão em 2009, voltou a crescer e somou  
€ 1,4 bilhão em 2010, dos quais 40% (€ 575,8 
milhões) vieram do Centre National du Ciné-
ma (CNC). Três filmes franceses ficaram entre 
os dez mais vistos do ano:  Les petits mou-
choirs, de Guillaume Canet, com 5,3 milhões 
de espectadores, Camping 2, com 3,9 milhões, 
e Como arrasar um coração (L’arnacoeur), 
com 3,7 milhões.

França 
população: 64.757.792

   
Público 206,3 milhões

Público filme nacional 73,6 milhões

Público filme estrangeiro 132,7 milhões

Market share filme nacional 35,7%

Renda eUR 1,30 bilhão  
  UsD 1,73 bilhão

Renda filme nacional  eUR 465,1 milhões  
  UsD 616,7 milhões

Renda filme estrangeiro  eUR 834,9 milhões  
  UsD 1,1 bilhão

Preço médio do ingresso  eUR 6,32   
  UsD 8,38

salas  5.478

Salas digitais 1.860

salas 3D 1.476

habitantes por sala 11.821

ingressos per capita 3,1

média público por sala 37.639

Filmes lançados 575

lançamentos nacionais 270

lançamentos estrangeiros 305

Maiores exibidores (por salas)
 euroPalaces

   cGR

   UGc

Maiores distribuidores
 Warner (12,4%)

  Fox (9,3%)

  Disney (9,1%)

2,8% 

5,7% 

2010

FRAnçA

Fonte: Focus (Observatório europeu do audiovisual), CNC
Pesquisa: Filme B
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   cineMA DiGiTAl

A transição digital está sendo conduzida com inten-
sa atuação do governo, por meio do CNC. A entidade 
tem um programa dedicado à digitalização do cine-
ma e receberá do governo francês, pelos próximos 
três anos, € 125 milhões, destinados a um fundo es-
pecífico, com o propósito de apoiar pequenos exibi-
dores. Em 2010, os subsídios para o French Digital 
Plan somaram € 10 milhões. Além disso, o sucesso 
comercial dos filmes em 3D estimulou quase todas 
as grandes cadeias exibidoras a investir alto na con-
versão de suas salas. O número de salas digitais no 
país mais que dobrou em 2010, fechando o ano com 
1.860 (34% do total). Dessas, 1.476 são 3D.

  cineASTAS De DeSTAqUe

Luc Besson (Nikita, Arthur e os Minimoys), Jean 
Pierre Jeunet (O fabuloso destino de Amelie Poulin, 
Micmacs – Um plano complicado), François Ozon 
(Ricky, Potiche – Esposa troféu), Xavier Beauvois (Le 
petit lieutenant, Homens e deuses), Philippe Garrel 
(Amantes constantes, Un été brulant).

  PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> Centre National du Cinéma et de l’Image Animée 
(CNC) www.cnc.fr

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual Observatory.

- The Russian Film industry Review – 2010. 
Fonte: Focus, CNC

Pesquisa: Filme B 

O modelo francês de regulação e fomento ao cinema é considerado 
um dos mais completos do mundo. O país foi um dos primeiros a 
criar um órgão voltado para o setor, o Centre National du Cinéma 
et de l’Image Animée (CNC), fundado em 1946. A receita do CNC é 
derivada de três fontes principais: taxação sobre o faturamento das 
TVs, sobre o homevideo e sobre os ingressos de cinema.

Criada em 1985, a Société pour le Cinéma et du Financement de 
l’Audiovisuel Company (SOFICA) é um conjunto de sociedades 
anônimas que agem como fundos de investimentos privados, 
cuja única atividade é o financiamento de filmes e obras 
audiovisuais aprovados pelo CNC. As empresas que integram 
a SOFICA contribuíram, em 2010, para custear 105 filmes, 
somando € 48,8 milhões em investimentos totais. 

Modelo

Fundos

Cotas

Coproduções

A regulamentação do CNC para proteger o cinema inclui ainda 
obrigações para canais de televisão como cotas de exibição, número 
limite de longas-metragens na programação, restrição de horário 
para filmes na programação, período limite (janela) entre a exibi-
ção do filme no cinema e na televisão paga e aberta. 

O crescimento do número de filmes produzidos 
em 2010 foi puxado principalmente pelo aumento 
das coproduções internacionais, quando 45% (118 
filmes) do total de longas foram coproduções com 36 
países diferentes. Ao todo, a França tem acordos com 
45 países, sendo o Canadá seu principal parceiro.

      oS cinco FilMeS MAiS viSToS

harry Potter e as relíquias...

les petits mouchoirs

A origem

Shrek para sempre

Alice no país das maravilhas 
  

     cAMPeõeS nAcionAiS

les petits mouchoirs

camping 2

como arrasar um coração

2010

1

1

2

2

3

3
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5

les petits mouchoirs
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Cinema e TV
Os canais de TV aberta, quando exibem pelo menos 52 longas-metragens 
por ano, devem dedicar no mínimo 3,2% de sua receita anual à produção de 
filmes europeus, dos quais 2,4% devem ser para obras faladas em francês. 
Esses recursos devem ser aplicados em pré-compra de direitos de trans-
missão. Além disso, três quartos do total de 3,2% devem ser investidos em 
produções independentes. 
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Depois de bater recordes em 2009, o mer-
cado de cinema alemão enfrentou uma queda 
significativa em 2010. O público caiu 13,5% 
e passou de 146 milhões de espectadores 
para 126,6 milhões. Nem mesmo o atual 
avanço do 3D, que provocou um aumento 
de 9% no preço dos ingressos, pôde compen-
sar o declínio do público. A arrecadação em 
bilheteria caiu 5,7%, de € 976 milhões para   
€ 920 milhões.

Ainda assim, os filmes em 3D tiveram forte 
impacto: 11 dos 32 títulos que ultrapassaram 
a marca de um milhão de ingressos vendidos 
em 2010 foram exibidos no formato. A par-
ticipação dessas produções no mercado em 
termos de público cresceu de 5% para 17%.

Em contraste com os últimos dois anos, 
em que os filmes nacionais bateram recor-
des – em 2009, foram quase 40 milhões de 
espectadores –, a safra alemã de 2010 não 
alcançou os mesmos resultados, chegando 
ao fim do ano com 21 milhões de ingressos 
vendidos (uma queda de quase 50%). Como 
consequência, o market share do filme na-
cional passou de 27,4% para 16,8%.

Em 2009, o total de filmes alemães lança-
dos atingiu a marca recorde de 219 títulos, 
mas em 2010 esse número diminuiu para 
193. Um dos motivos dessa queda foram as 
incertezas da indústria em relação às bases 
legais do sistema de financiamento públi-
co ao setor. Em 2009, o modelo vigente foi 
considerado inconstitucional, depois que 

Alemanha 
população: 81.879.976 
 
Público 126,6 milhões

Público filme nacional 21 milhões

Público filme estrangeiro 105,6 milhões

Market share filme nacional 16,8%

Renda eUR 920,4 milhões

 UsD 1,21 bilhão

Renda filme nacional  eUR 152,7 milhões 

 USD 202 milhões

Renda filme estrangeiro  eUR 767,7 milhões

 USD 1 milhão

Preço médio do ingresso  eUR 7,27

 UsD 9,62

Salas  4.699

Salas digitais 1.248

salas 3D 1.121

Habitantes por sala 17.408

ingressos per capita 1,5

Média público por sala 26.942

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 193

lançamentos estrangeiros nd

-13,5%

-5,7%

2010

alEmaNHa

Fonte: Focus (observatório europeu do Audiovisual)
Pesquisa: Filme B
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grupos exibidores apresentaram 
uma queixa e se recusaram a pagar 
suas contribuições ao German Fe-
deral Film Board (FFA). Eles alega-
vam condições desiguais em relação 
às redes de TV, que não precisavam 
pagar taxas. No início de 2011, no 
entanto, o Federal Administrative 
Court aprovou uma emenda sobre o 
financiamento cinematográfico na 
qual obrigava as emissoras a tam-
bém contribuírem com o fundo.

  cineMA DiGiTAl

Do total de 4.699 salas do país, 
um quarto (1.248) é digital, sendo 
1.121 capacitadas para 3D. Depois 
de não conseguir chegar a um acor-
do sobre uma solução nacional de 

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual 
observatory

- German Federal Film Board

Fontes: Focus, variety.com                                                          
Pesquisa: Filme B 

digitalização para toda a indústria, 
o governo lançou um programa, 
operado pelo German Federal Film 
Board, para digitalizar as telas em 
salas pequenas. 

  cineASTAS De DeSTAqUe

Caroline Link (A música e o silêncio, 
Lugar nenhum na África); Fatih Akin 
(Do outro lado, Soul Kitchen); Chris-
tian Petzold (The State I Am In, Yella); 
Wim Wenders (Asas do desejo, Pina); 
Tom Tykwer (Corra, Lola, corra, Três); 
Florian Henckel von Donnersmark 
(Doberman, A vida dos outros).

  PRinciPAiS óRGãoS oFiciAiS

>> German Federal Film Board

www.ffa.de

O German Federal Film Board (FFA), órgão de 
apoio à atividade cinematográfica na Alemanha, 
arrecada uma contribuição de exibidores e de 
distribuidores de homevideo, de provedores de 
TV e de produtores audiovisuais. O orçamento 
anual da entidade é de aproximadamente  
€ 76 milhões, repassados à industria por meio 
de incentivos diretos. As emissoras de televisão 
públicas e privadas também participam do 
financiamento ao cinema por meio de acordos 
com o FFA, estudados caso a caso. Os setores da 
indústria que contam com financiamento do FFA 
são: produção de curtas e longas-metragens, de-
senvolvimento de roteiros, distribuição, exibição 
e mercado de vídeos. A instituição também tem 
fundos disponíveis para treinamento de pessoal 
e pesquisas cinematográficas.

O cinema alemão é forte na produção de filmes 
com grande apelo de público. A maior parte de-
les traz no elenco astros populares da televisão 
e são coproduzidos pelos maiores canais de TV. 
Em 2010, um ano considerado exceção, com uma 
safra nacional de pouco apelo, nenhum filme 
entrou no top ten, mas em 2009, por exemplo, 
três produções alemãs entraram no ranking: 
a aventura infantil Vicky the Viking (US$ 41,2 
milhões de bilheteria), a comédia Rabbit Without 
Ears 2 (US$ 40,9 milhões), e o drama histórico 
Pope Joan (US$ 25 milhões). 

Dos 193 títulos alemães lançados em 2010, 58 
(30%) foram coproduções, seja com participação 
majoritária ou minoritária. Um dos principais 
parceiros é a França. 

Fomento Blockbusters locais

Coproduções

Friendship!

divulgação

oS cinco FilMeS MAiS viSToS

Avatar

harry Potter e as relíquias...

eclipse

A origem

Alice no país das maravilhas 
 

     cAMPeõeS nAcionAiS

Friendship!

Animais unidos (konferenz der Tiere)

vincent will meer (vincent Wants to Sea)

2010

1

1

2

2

3

3

4

5
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A Rússia apresentou o segundo maior ín-

dice de crescimento em 2010, atrás apenas 
da China: a arrecadação de bilheteria no 
país saltou 44%, para US$ 1,06 bilhão. Esse 
crescimento foi provocado por um aumen-
to real do público, de 19% (165,5 milhões), 
e por uma alta no preço dos ingressos, devi-
do à maior quantidade de salas em 3D. Os 
dados colocam o mercado cinematográfico 
da Rússia na terceira posição entre os paí-
ses da Europa em termos de público. 

Recentemente, a produção russa passou 
por uma revitalização. No ano passado, po-
rém, o cenário não foi tão positivo. Em par-
te devido a um congelamento temporário 
nas subvenções estatais para novos proje-
tos de cinema em 2009, o número de filmes 
russos que entraram em circuito caiu de 78 
para 69. O mesmo ocorreu com a arreca-
dação da bilheteria dos filmes nacionais, 
que sofreu queda de 13%. Por esse motivo, 
o market share nacional passou de 23,9% 
para 14,5%.

Rússia
população: 141.927.247

   
Público 165,5 milhões

Público filme nacional 24 milhões

Público filme estrangeiro 141,5 milhões

Market share filme nacional 14,5%

Renda RUB 32,1 bilhões  
  UsD 1,06 bilhão

Renda filme nacional  RUB 4,65 bilhões  
  UsD 153,7 milhões

Renda filme estrangeiro  RUB 27,5 bilhões  
  UsD 906,3 milhões

Preço médio do ingresso  RUB 194,00   
  UsD 6,37

salas  2.430

Salas digitais 941

salas 3D 937

Habitantes por sala 58.406

ingressos per capita 1,2

média público por sala 68.107

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 69

lançamentos estrangeiros nd

19,5% 

43,3% 

2010

RúSSiA

Fonte: Focus (observatório europeu do Audiovisual)
Pesquisa: Filme B
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  cineMA DiGiTAl

Um dos fatores que contribuíram para o crescimento 
expressivo do mercado russo foi a rápida digitaliza-
ção do setor da exibição. O número de salas digitais 
no país praticamente triplicou entre 2009 e 2010, 
passando de 346 para 941, com quase todas elas 
equipadas com projeção em 3D. Isso significa que, 
ao fim de 2010, quase 39% do total de salas do país 
eram digitais e estavam preparadas para projeção 
em três dimensões. 

  cineASTAS De DeSTAqUe

Timur Bekmambetov (Guardiões da noite, The Irony 
of Fate 2), Nikita Mikhalkov (O sol enganador, 12), 
Sergei Bodrov (Nômade, O guerreiro Gengis Khan), 
Andrei Zvyagintsev (O retorno, Helena), Alexander 
Sokurov (A arca russa, Faust).

  PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> Agência Federal de Cultura e Cinematografia

www.roskultura.ru

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual 
observatory.

- The Russian Film industry Review – 2010. 

Fonte: Focus, variety.com, screenDigest                  
Pesquisa: Filme B 

O sistema de apoio do governo russo à 
produção e à distribuição cinematográfica foi 
reformado em 2010. Atualmente, os recursos 
federais são alocados para o cinema por duas 
vias: o Ministério da Cultura e o Federal Fund 
for Social and Economic Support to National 
Cinematography, conhecido como Fundo de 
Cinema (Cinema Fund).

O montante total do apoio estatal para o 
cinema alcançou US$ 175,4 milhões em 
2010, 56% a mais que em 2009 – o que 
pode se refletir na produção dos próximos 
anos. Para 2011, a previsão do orçamento 
de suporte ao setor é menor, de US$ 
164,2 milhões. A verba do Ministério da 
Cultura é direcionada para a produção e 
a distribuição de filmes para crianças e 
jovens; produção e distribuição de filmes 
artísticos e experimentais, cinejornais, 
documentários, filmes educacionais e ani-
mações; promoção de filmes nacionais em 
festivais internacionais; compra de filmes 
estrangeiros e pesquisa no setor.

Reforma Planejamento

Fundo
O Fundo de Cinema distribui a maior parte de 
seus recursos para a produção e, em 2010, 
subsidiou a realização de 60 filmes, dos quais 
sete estrearam no mesmo ano. Recentemente, o 
fundo foi criticado pelos pequenos produtores, 
pois mais de 40% do dinheiro aplicado são des-
tinados às oito maiores companhias produtoras 
do país. Atualmente, o Federal Antimonopoly 
Service está investigando o funcionamento do 
fundo, devido a sinais de violação de leis contra 
monopólios, e está solicitando maior transpa-
rência em seus processos decisórios.

       oS cinco FilMeS MAiS viSToS

Avatar

Shrek para sempre

Alice no país das maravilhas

eclipse

harry Potter e as relíquias...Pt 1 

     cAMPeõeS nAcionAiS

nasha Russia: Yaytsa sudby  
(our Russia - The Balls of Fate)

chernaya Molniya (Black lightning)

kandagar

2010

1

1

2

2

3

3

4

5

nasha Russia
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O cinema no Japão é uma atividade com grande 
peso econômico e cultural, hoje caracterizada por 
uma intensa verticalização. A produção de filmes 
está concentrada, principalmente, em três estúdios 
(Shochiku, Toho e Tohei), que também atuam nos 
ramos da distribuição e da exibição. Além disso, 
há uma sinergia entre o cinema e as indústrias de 
histórias em quadrinhos e a televisão: em muitos 
casos, os filmes de animação (animes) são adapta-
ções dos mais bem sucedidos quadrinhos japone-
ses (mangás), que também chegam aos principais 
canais de TV.  

O mercado como um todo apresentou bons ín-
dices de crescimento em 2010, sustentados prin-
cipalmente pela expansão das salas e filmes em 
3D. A arrecadação nas bilheterias aumentou 7,1% 
e chegou a JPY 221 bilhões (US$ 2,5 bilhões), 
enquanto o público total cresceu 3% (174,4 mi-
lhões). A produção, que atingiu um recorde em 
2009 com 448 títulos lançados, caiu em 2010 
para 408 – mas a participação de mercado dos 
filmes japoneses continuou forte, com 53,6% de 
market share.

A principal transformação recente do mercado 
japonês está no cinema de arte. Tradicionalmente, 
o país sempre foi um dos mais abertos do mundo 
para a produção estrangeira e autoral. Nos últi-
mos anos, porém, os setores da distribuição e da 
exibição independentes atravessaram uma crise 
que teve como principal consequência o fecha-
mento de muitas salas (calcula-se que cerca de 
760 pequenos cinemas tenham encerrado suas 
atividades nos últimos cinco anos) e a diminuição 
no número de filmes importados (que caiu de 404 
títulos para 308 neste mesmo período).

Japão
população: 127.400.000

   
Público 174,4 milhões

Público filme nacional 93,5 milhões

Público filme estrangeiro 80,9 milhões

Market share filme nacional 53,6% 

Renda JPY 220,7 bilhões  
  UsD 2,5 bilhões

Renda filme nacional JPY 118,3 bilhões  
  UsD 1,34 bilhão

Renda filme estrangeiro JPY 102,4 bilhões  
  UsD 1,16 bilhão

Preço médio do ingresso  JPY 1266   
  UsD 14,42

salas  3.412

salas digitais 983

salas 3D 763

Habitantes por sala 37.339

ingressos per capita 1,4

média público por sala 51.114

Filmes lançados 716

lançamentos nacionais 408

lançamentos estrangeiros 308

3%

7% 

2010

JAPão

Fonte: Focus (observatório europeu do Audiovisual)

Pesquisa: Filme B
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Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual Observatory

- screen internacional, may, 2011, Japan special Focus 2011

- the Guide to Japanese Film industry & Co-Production, 2010, UniJapan

Em 2011, o mercado cinematográfico japonês en-
frenta um novo desafio em função do impacto provoca-
do pelo terremoto que atingiu o país no começo do ano. 
Os efeitos foram sentidos em todas as indústrias – e a 
cinematográfica não foi exceção. No parque exibidor, 
até as maiores redes tiveram que fechar salas, algumas 
delas indefinidamente. A arrecadação em bilheteria, 
naturalmente, teve um declínio imediato na primeira 
semana após o terremoto, e os resultados finais devem 
ser profundamente afetados.   

  cineMA DiGiTAl

O número de telas digitais no Japão mais do que du-
plicou de 2009 para 2010, passando de 440 para 983 
(763 delas com tecnologia 3D). Atualmente, a exibição 
digital representa 28% do parque exibidor do país.

  cineASTAS De DeSTAqUe

Hayao Myiasaki (A viagem de Chihiro, Ponyo – Uma 
amizade que veio do mar), Takeshi Kitano (Fogos de 
artifício, Zatoichi), Naomi Kawase (Suzaku, Shara), 
Takashi Miike (Audition, Harakiri – Death of a Samu-
rai), Hirokazu Kore-eda (Maborosi, Depois da vida).

  PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> UniJapan Film www.unijapan.org

Os três maiores estúdios de cinema japoneses atuam 
desde os primórdios do cinema: a Shochiku (de onde 
saíram os clássicos de Yasujiro Ozu e Kenji Mizoguchi) 
nasceu em 1895; a Toho (de Os sete samurais e Godzilla, 
entre tantos outros), em 1932; e a Toei (Power Rangers), 
antes conhecida como Tokyo-Yokohama Films, em 1938. 
Hoje, todos fazem parte de corporações que atuam em 
vários ramos da indústria cultural.

A animação e o filme de horror são dois gêneros particular-
mente populares do cinema japonês contemporâneo e, em 
muitos casos, têm obtido repercussão internacional tanto 
nos grandes mercados como nos principais festivais. Vários 
filmes de horror ganharam remakes em Hollywood, entre 
eles Água negra, dirigido pelo brasileiro Walter Salles.

Estúdios

Gêneros

Modelo de produção

Apoio

A maioria dos filmes japoneses de grande orçamento é realizada 
por meio da formação de consórcios reunindo vários produtores, 
o que permite a cada produtor investir em um projeto específico 
em troca de uma parte dos direitos do seu uso nas várias janelas 
de exibição. O sistema oferece vantagens ao permitir o uso de 
diversas mídias, o que cria inúmeras chances de exploração co-
mercial e sinergia das empresas envolvidas para a promoção da 
obra. Os direitos do filme pertencem ao consórcio e as receitas 
são divididas entre seus membros de forma proporcional ao que 
cada um investiu. 

O principal órgão japonês de apoio ao cinema é a UniJapan 
Film, organização sem fins lucrativos criada em 1957 pela 
indústria cinematográfica japonesa sob os auspícios do gover-
no. Sua principal finalidade é promover o cinema japonês no 
exterior. O órgão também possui um programa de apoio às 
coproduções internacionais.

Fonte: Focus, screenDigest                                              
Pesquisa: Filme B

oS cinco FilMeS MAiS viSToS

       Avatar

       Alice no país das maravilhas

       toy story 3

       kari-gurashi no Arrietti

       Za rasuto messéji (Umizaro 3  
       - The last Message) 

     cAMPeõeS nAcionAiS

     kari-gurashi no Arrietti (Arrietty)

     Za rasuto messéji

      Odoru daisousasen the movie 3     
      (Bayside shakedown 3)

2010

1

1

2

2

3

3

4

5

divulgação

kari-gurashi no Arrietti

Revista Filme B OUtUBRO 2011 • 19 



20 • Revista Filme B OUtUBRO 2011

MÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHA

MÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHAMÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHA MÉXICO
RÚSSIACHINA

ITÁLIABRASIL

BRASILÍNDIA
RÚSSIA

CORÉIA DO SUL
ARGENTINA

BRASILFRANÇA F

FRANÇAESTADOS

JAPÃO
ARGENTINAESTADOS UNIDOS

ITÁLIA BRASIL

ALEMANHA AUSTRÁLIA

ÍNDIACHILALEMANHA

O mercado de cinema na China tem crescido 
em compasso com a economia do país. Impulsio-
nada pela expansão da exibição e pelo sucesso 
de alguns blockbusters, a arrecadação de bilhe-
teria disparou 64% em 2010, alcançando um 
recorde de CNY 10,2 bilhões (US$ 1,5 bilhão). 
Proporcionalmente à população, no entanto, os 
números ainda são considerados baixos. O índi-
ce de ingressos per capita é de 0,3, e especialis-
tas estimam que o mercado chinês tem potencial 
para gerar até US$ 4,5 bilhões de receita bruta 
anual – o que faz do país o principal alvo de in-
vestimentos externos.

No entanto, assim como em outros setores, a 
atividade cinematográfica ainda é bastante fe-
chada, pautada por um modelo misto que guar-
da características do regime comunista. A distri-
buição, por exemplo, é controlada pelo governo, 
que estabelece cotas de importação que variam 
de 20 a 50 títulos por ano. Os filmes estrangei-
ros aprovados para lançamento no país precisam 
obrigatoriamente ser distribuídos por uma em-
presa estatal, o China Film Group. 

Mais aberto a investimentos estrangeiros, o se-
tor da exibição deu um enorme salto em 2010: 
nada menos que 313 cinemas, totalizando 1,5 
mil salas, foram inaugurados – 60% deles nos 
maiores centros urbanos, os outros 40% em 
pequenas e médias cidades onde não havia ci-
nemas. Boa parte do capital vem de grupos da 
Coreia e de Hong Kong.  

Na produção, também houve uma explosão. Em 
2010, a China se tornou o terceiro país do mun-
do em número de títulos produzidos. Foram 526 
filmes – incluindo a superprodução Aftershock, 

china  
população: 1.341.100.000

   
Público 377,9 milhões

Público filme nacional 212,8 milhões

Público filme estrangeiro 165,1 milhões

Market share filme nacional 56,3%

Renda CNY 10,2 bilhões    
  UsD 1,50 bilhão

Renda filme nacional  CNY 5,74 bilhões  
  UsD 844,5 milhões

Renda filme estrangeiro  nd

Preço médio do ingresso  CNY 26,99 

   UsD 3,97

salas  34.323*

salas com projeção digital 3.150

salas 3D 1.350

Habitantes por sala 39.072

ingressos per capita 0,3

Média público por sala 11.010

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 260

lançamentos estrangeiros nd

64%

43%

2010

* das quais 6.200 são salas modernas

Fontes: Focus (observatório europeu do Audiovisual); ScreenDigest
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com orçamento de US$ 25 milhões, vista por cerca de 
15 milhões de espectadores (perdendo em bilheteria 
apenas para Avatar). Do total de longas produzidos, 
no entanto, apenas 260 foram lançados nos cinemas. 
A participação de mercado das produções locais, em 
parte devido à forte política protecionista do governo, 
costuma ficar em torno de 50%. Em 2010, o índice 
foi de 56,3%. 

  cineMA DiGiTAl

Por meio do apoio estatal, a China fechou 2010 
com a segunda maior base mundial de salas digi-
tais e com projeção 3D: 3.150 e 1.350, respecti-
vamente.

  cineASTAS De DeSTAqUe

Zhang Yimou (O clã das adagas voadoras, A mal-
dição da flor dourada); Feng Xiaogang (If You’re 
the One, Aftershock); Jia Zhang-Ke (O mundo, Em 
busca da vida); Chen Kaige (Adeus minha concu-
bina, A promessa); Jiang Wen (Devils on the Door 
Step, Let the Bullets Fly). 

  PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> State Administration of Radio, Film and Televi-
sion (SARFT) www.sarft.gov.cn

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, 
european Audiovisual observatory

- Film Business asia, Cannes special 
edition, may 2011

- the Hollywood Reporter, special 
issue on chinese Movie industry

Fonte: Focus, Hollywood Reporter special issue - China movie industry

Pesquisa: Filme B   

Criado em 1986, a State Administration of 
Radio, Film and Television (SARFT) é o órgão de 
regulação e incentivo da indústria cinematográfica 
na China, sob a supervisão direta do Conselho de 
Estado. Também sob o seu comando está a China 
Film Group Corporation, a maior empresa estatal 
do setor no país. Por meio dela, o governo chinês 
mantém o controle da distribuição de filmes em 
seu território, limitada por uma cota de importa-
ção que varia de 20 a 50 títulos por ano. 

Apesar do enorme crescimento da exibição, 
85% dos municípios do país ainda não 
possuem salas de cinema modernas. Por isso, 
a indústria espera manter uma grande taxa 
de crescimento nos próximos anos.

O recente crescimento exponencial da bilheteria tem atraído 
investimentos estrangeiros e nacionais, com diversos gran-
des estúdios entrando no mercado de ações e bancos locais 
financiando a indústria de cinema. De acordo com a SARFT, mais 
de 600 empresas de investimento em produção cinematográfica 
estiveram ativas em 2010, enquanto cerca de 200 atuavam no 
setor nos anos anteriores.

A reserva de mercado do setor da distribuição às 
empresas estatais foi contestada num encontro da 
Organização Mundial do Comércio (OMC) de 2009, 
que determinou ao país uma amenização da 
legislação específica para 2011. Apesar disso, na 
prática, o processo de abertura do mercado para 
distribuidores estrangeiros é incipiente.

Regulação

Exibição

Investimentos

Distribuição
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Avatar

Tangshan dadizhen (Aftershock)

Rang zidan fei (let the Bullets Fly)

A origem

Fei cheng wu rao 2 (if You Are The one) 
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Tangshan dadizhen (Aftershock)

Rang zidan fei (let the Bullets Fly)

Fei cheng wu rao 2 (if You Are The one)
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Forte território cinematográfico do continente 

asiático, a Coreia tem uma produção robusta, 
bancada majoritariamente pela iniciativa priva-
da e capaz de sobreviver de seu próprio merca-
do. O governo mantém uma rigorosa política de 
cota de telas (ainda que nos últimos anos ela 
tenha se tornado mais branda), e o país traz um 
dos maiores índices de participação de merca-
do para filmes locais do mundo (geralmente em 
torno de 45%). 

Em 2010, o público de cinema sofreu queda 
de 6,4% (com 146,8 milhões de ingressos vendi-
dos), mas a expansão das salas e dos filmes em 
3D, com seus ingressos mais caros, fez com que 
a arrecadação nas bilheterias aumentasse 5,5%, 
fechando em US$ 992 milhões. 

A produção continua sua tendência de cres-
cimento, tendo alcançado um novo recorde em 
2010, com 152 filmes lançados em circuito. En-
frentando problemas contínuos de rentabilida-
de causados pelo aumento dos orçamentos das 
produções, por um lado, e pela crise do mercado 
de DVD, do outro, a indústria local teve que re-
duzir o custo médio de seus filmes a quase me-
tade, passando de US$ 3,5 milhões para US$ 
1,9 milhão. 

Ainda assim, as produções nacionais garan-
tiram um market share de 46,5%, um pouco 
menor que o dos filmes americanos (47,3%). O  
marketing de filmes sul-coreanos dentro do país 
e no mercado asiático se concentra nos atores, 
que, em sua maioria, atuam em novelas locais 
exibidas em todo o continente. 

coreia do Sul 
população: 50.500.000

   
Público 146,8 milhões

Público filme nacional 68,3 milhões

Público filme estrangeiro 78,5 milhões

Market share filme nacional 46,5%

Renda KRW 1,15 bilhão  
  USD 992 milhões

Renda filme nacional  KRW 534,8 bilhões   
  UsD 461,3 milhões

Renda filme estrangeiro  KRW 615,2 bilhões   
  UsD 530,7 milhões

Preço médio do ingresso  KRW 7.834   
  UsD 6,75

salas  2.003

Salas digitais 1.221

salas 3D 573

habitantes por sala 24.422

ingressos per capita 3,2

média público por sala 78.507

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 152

lançamentos estrangeiros nd

Maiores exibidores (por salas)
 cJ cGv

   loews

   lotte cinema

Maiores distribuidores
  cJ entertainment (28%)                                                                     

(por market share)
  20th century Fox (11%)

  lotte entertainment (10,6%) 

5,5% 

-6,4% 

2010

coReiA Do SUl

Fontes: Focus (Observatório europeu do audiovisual), 
ScreenDigest

Pesquisa: Filme B
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Puxados por Avatar, que quebrou todos os recordes 
de bilheteria do país, os filmes em 3D ficaram com 
16,5% do total da arrecadação em 2010. Em 2009, 
esse percentual foi de apenas 2,2%. 

  cineMA DiGiTAl

O circuito coreano é um dos mais avançados no pro-
cesso de digitalização, com expectativa de chegar a 
95% de salas digitalizadas até de dezembro de 2011. 
Até o fim de 2010, cerca de 60% das salas de exibi-
ção da Coreia do Sul já tinham sido convertidas à 
projeção digital, somando 1.221. Dessas, 573 con-
tam com tecnologia 3D.

 cineASTAS De DeSTAqUe

Park Chan Wook (Old Boy, Sede de sangue); Bong 
Joon-ho (O hospedeiro, Mother – A busca pela ver-
dade); Hong Sang-soo (Woman is the Future of Man, 
The Day he Arrives); Kim Jee-Woon (A Bittersweet 
Life, The Good, the Bad and the Weird), Na Hong-Jin 
(The Chaser, The Murderer – The Yellow Sea).  

 PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> Korean Film Comission (Kofic)

www.koreanfilm.or.kr

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual Observatory.

- Film Business asia, Cannes special edition, may 2011.

- Cinema no mundo – indústria, política e mercado, Ásia, volume 
iii, 2007.

- variety, scout & about, Korea, may, 2011. 

- korean Film comission (kofic).

Fontes: Focus, Box Office mojo, Wikipedia                           
Pesquisa: Filme B 

Além de ter grande participação em seu próprio mercado, 
o cinema coreano alcançou reconhecimento artístico nos 
principais festivais de cinema do mundo. Um bom exemplo 
é O hospedeiro (2006), blockbuster local com mais de 11 
milhões de ingressos vendidos, que fez sucesso na Quinze-
na dos Realizadores do Festival de Cannes. Outro cineasta 
de prestígio internacional é Park Chan Wook, vencedor do 
Grande Prêmio do Júri em Cannes em 2004, por Oldboy.

A Korean Film Comission (Kofic) é o principal órgão estatal de promoção 
do cinema nacional. Desde julho de 2007, a Kofic tem administrado o 
Fundo pelo Desenvolvimento do Cinema, de US$ 430 milhões, com o 
objetivo de promover e apoiar a indústria cinematográfica sul-coreana. O 
fundo é composto de US$ 172 milhões oriundos do governo, outros US$ 
172 milhões provenientes da arrecadação em bilheteria e US$ 86 milhões 
de um outro fundo de cinema já existente, gerado por uma taxação no 
preço do ingresso.  A maior parte do financiamento concedido pela Kofic é 
direcionada a projetos de orçamentos baixos, como produções indepen-
dentes, animações e curtas-metragens.

Prestígio
Regulação

       oS cinco FilMeS MAiS viSToS

Avatar

ajeossi (the man from Nowhere)

A origem

Ui-hyeong-je (secret Reunion)

homem de Ferro 2 
 

      cAMPeõeS nAcionAiS

ajeossi (the man from Nowhere)

Ui-hyeong-je (secret Reunion)

Woochi (Jeon Woochi - The Taowist Wizard) 
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Um dos países com maior frequência ao ci-
nema, o México apresentou índices de cresci-
mento significativos em 2010. O total de in-
gressos vendidos aumentou 6,5% em relação 
a 2009 e chegou perto da marca de 190 mi-
lhões, enquanto a arrecadação em bilheteria 
teve alta de 18,4% (alcançando a quantia de  
MXN 9 bilhões, ou US$ 714 milhões). 

A participação de mercado dos filmes me-
xicanos, no entanto, continua bastante pe-
quena. Em 2010, as 56 produções locais lan-
çadas em circuito conseguiram apenas 6,1% 
de market share (em 2009, esse índice foi de 
7,5%). Nenhum dos filmes mexicanos lança-
dos em 2010 ficou entre os 20 mais vistos, 
e os títulos americanos continuaram domi-
nando o mercado com 90% de participação. 

O circuito exibidor do México é, dispara-
do, o maior da América Latina, com 4,9 mil 
salas – mais que o dobro do circuito brasilei-
ro, por exemplo. O índice do país é de uma 
sala para cada 22 mil habitantes, enquanto 
no Brasil esse mesmo índice é de uma sala 
para cada 85 mil habitantes. O maior exi-
bidor é o grupo Cinépolis, de Alejandro Ra-
mirez, que iniciou suas operações no Brasil 
em 2010. A Cinépolis tem grande penetração 
no interior do México, enquanto o segundo 
maior grupo do país, o Cinemex, tem forte 
presença na capital.

México 
população: 108.600.000

   
Público 189,6 milhões

Público filme nacional 11,6 milhões

Público filme estrangeiro 178 milhões

Market share filme nacional 6,1%

Renda Mxn 9 bilhões  
  UsD 714,2 milhões

Renda filme nacional  mXN 549 milhões  
  UsD 43,6 milhões

Renda filme estrangeiro  mXN 8,45 bilhões  
  UsD 670,6 milhões

Preço médio do ingresso  mXN 41,78    
  UsD 3,77

Salas  4.900

salas digitais 650

salas 3D nd

Habitantes por sala 22.163

ingressos per capita 1,7

média público por sala 38.694

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 56

lançamentos estrangeiros nd

Maiores exibidores (por salas) cinépolis   
  cinemex y MMc

18,4%

6,5%

2010

MÉxico

Fontes: Focus (Observatório europeu do audiovisual), 
ScreenDigest
Pesquisa: Filme B
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   cineMA DiGiTAl

No ano de 2010, o México viveu um boom de telas 
digitais, que passaram de 180, em 2009, para 650. 
Os filmes em 3D, por isso, levaram 19% do total da 
arrecadação em bilheteria no mesmo ano. 

   cineASTAS De DeSTAqUe

Alejandro Gonzalez Iñarritu (Babel, Biutiful), Guil-
lermo Del Toro (A espinha do diabo, O labirinto do 
fauno), Alfonso Cuarón (E sua mãe também, Filhos 
da esperança), Carlos Carrera (O crime do padre 
Amaro, El traspatio), Carlos Reygadas (Batalha no 
céu, Luz silenciosa).

   PRinciPAl óRGão oFiciAl

>> Instituto Mexicano de Cinematografia 

(IMCINE) www.imcine.gob.mx

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual Observatory

- instituto Mexicano de cinematografia (iMcine)

Fonte: Focus, screenDigest                                              
Pesquisa: Filme B

       oS cinco FilMeS MAiS viSToS

toy story 3

Alice no país das maravilhas

Shrek para sempre

harry Potter e as relíquias...Pt 1

eclipse 
 

      cAMPeõeS nAcionAiS

No eres tu, soy yo

el infierno

Hidalgo, la historia jamás contada

2010
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Em 2010, o governo federal destinou mais de MXN 700 mi-
lhões à produção de filmes mexicanos, por meio dos seus 
diversos mecanismos de apoio. O Instituto Mexicano de Ci-
nematografia (IMCINE) é o organismo público encarregado 
de fomentar o desenvolvimento da atividade cinematográfi-
ca nacional. O órgão tem programas de apoio à produção, 
à promoção, à difusão e à distribuição de películas locais 
e ao desenvolvimento de roteiros. Para tanto, administra 
dois fundos: o Fundo para a Produção Cinematográfica de 
Qualidade (Foprocine), para o cinema experimental de 
autor, e o Fundo de Investimentos e Estímulos ao Cinema 
(Fidecine), para projetos mais comerciais.

O México também desenvolveu um programa de incentivos 
fiscais para a produção, chamado Estímulo Fiscal a Projetos 
de Investimentos na Produção Cinematográfica Nacional 
(Eficine 226). Por meio dele, os contribuintes que investi-
rem em projetos de cinema podem obter um crédito fiscal 
no Imposto de Renda equivalente ao montante investido. 
Por ano, o Eficine tem capacidade para distribuir MXN 
500 milhões. O orçamento dos projetos que usufruírem do 
estímulo não pode exceder MXN 20 milhões. 

Em 2010, o governo mexicano introduziu um incentivo 
chamado PRO AV, que devolve até 17,5% do total gasto 
em produções estrangeiras no país. O modelo atraiu, pelo 
menos, quatro grandes produções internacionais, entre 
elas Colombiana, produzida por Luc Besson.

Fundos

Incentivos fiscais

Film Commission

No eres tu, soy yo

divulgação
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O ano de 2010 foi bastante positivo para 
o mercado de cinema na Argentina, com 
índices de crescimento de 14% no total de 
ingressos vendidos e 43% em renda. Para a 
produção nacional, no entanto, foi um ano 
de baque. Apesar do número de lançamentos 
nacionais ter sido o maior dos últimos anos 
(123 títulos), o público dos filmes argentinos 
sofreu queda de 34%, enquanto o percentual 
de market share caiu de 16% para 9,2%. 

Pelo menos em parte, essa queda era es-
perada, uma vez que 2009 foi marcado pelo 
estrondoso sucesso de O segredo dos seus 
olhos, de Juan José Campanella. O filme se 
tornou um fenômeno local com 2,5 milhões 
de espectadores (número excepcional para 
as dimensões do mercado argentino) e, em 
janeiro de 2010, recebeu o Oscar de melhor 
filme estrangeiro – o que lhe garantiu uma 
extensa carreira internacional.

O público de cinema na Argentina em 
2010 chegou a 38 milhões (o nível mais alto 
desde 2004). Impulsionada pelas megapro-
duções em 3D – sete delas entre os dez filmes 
mais vistos do ano –, a bilheteria alcançou 
os melhores resultados da história, com ARS 
678 milhões (US$ 173 milhões). O sucesso 
do 3D e a inflação provocaram também uma 
alta significativa no preço médio do ingresso, 
que subiu 27% em relação a 2009.

Argentina
população: 40.506.376

   
Público 38 milhões

Público filme nacional 3,5 milhões

Público filme estrangeiro 34,5 milhões

Market share filme nacional 9,2%

Renda aRs 678 milhões 
 UsD 172,9 milhões

Renda filme nacional  aRs 62,4 milhões 
 UsD 15,9 milhões

Renda filme estrangeiro  aRs 615,6 milhões  
 UsD 157 milhões

Preço médio do ingresso  aRs 17,80  
 UsD 4,55

Salas  944

Salas digitais nd

salas 3D 100

habitantes por sala 42.909

ingressos per capita 0,9

média público por sala 40.254

Filmes lançados nd

lançamentos nacionais 123

lançamentos estrangeiros nd

14,1%

43%

2010

ARGenTinA

plaNEta 
CiNEma

Fonte: Focus (observatório europeu do Audiovisual)
Pesquisa: Filme B
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     cineMA DiGiTAl

A projeção digital na Argentina ganhou impulso 
em 2010. Das 944 salas do país, 100 se torna-
ram aptas a exibir filmes no formato 3D digital. 
Quase todo o circuito dedicado ao cinema de arte 
também possui projetores digitais – mas que não 
são compatíveis com os padrões estabelecidos pelo 
DCI (definição mínima da imagem de 2K).

     cineASTAS De DeSTAqUe

Juan José Campanella (O segredo dos seus olhos, O 
filho da noiva); Pablo Trapero (Leonera, Abutres); 
Daniel Burman (O abraço partido, Dois irmãos); 
Marcelo Piñeyro (Plata quemada, O que você fa-
ria?); Lucrecia Martel (O pântano, La mujer sin ca-
beza); Lisandro Alonso (La libertad, Liverpool).

     PRinciPAiS óRGãoS oFiciAiS

>> Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisua-
les (INCAA) www.incaa.gov.ar

Fontes:

- Focus, marché Du Film 2011, european audiovisual Observatory

- incAA (instituto nacional de cine y Artes Audiovisuales)

Fontes: iNCaa, Focus                                                         
Pesquisa: Filme B 

O INCAA, órgão fomentador e regulador do setor 
audiovisual na Argentina, é subordinado à Secre-
taría de Cultura de la Nación, e tem como principal 
instrumento a Lei de Fomento e Regulação da 
Atividade Cinematográfica (Lei nº 24.377). Fazem 
parte do modelo um fundo de créditos e subsídios 
para a produção de longas e curtas-metragens e 
cotas de tela de proteção ao filme nacional.

Em setembro de 2011, o INCAA publicou uma 
resolução polêmica, estabelecendo tarifas aos 
filmes estrangeiros exibidos no país, calculadas de 
acordo com o tamanho de cada lançamento. Em 
Buenos Aires, a tarifa varia de um valor mínimo 
equivalente a 300 ingressos multiplicados pelo 
número de salas (para filmes exibidos em até 40 
salas) até 12 mil ingressos por sala (para filmes 
com mais de 161 cópias). Nas outras províncias 
argentinas, os valores caem pela metade.

Em agosto de 2011, a Cinemark anunciou a 
compra da Hoyts na Argentina, tornando-se assim 
o maior grupo exibidor do país. Com a operação, 
o grupo passou a controlar 20 complexos, que 
somam 175 salas (cerca de 40% do mercado).

Em 2010, a Argentina intensificou os laços com 
o Brasil por meio da criação de um fundo de 
coprodução com recursos de US$ 800 mil, para 
beneficiar projetos cinematográficos argentino-
brasileiros. Os apoios estabelecidos priorizam 
as ajudas aos produtores minoritários em cada 
território. Além do Brasil e Espanha, o INCAA 
mantém convênio de coprodução com diversos 
países, entre eles Canadá, México, Chile, Itália, 
Marrocos e Alemanha. 

Regulação

Novas taxas

Exibição

Argentina-Brasil

       oS cinco FilMeS MAiS viSToS

toy story 3

Shrek para sempre

Avatar

Alice no país das maravilhas

A origem 
 

cAMPeõeS nAcionAiS

igualita a mi

Abutres (carancho)

Gaturro, la película

2010

1

1

2

2

3

3

4

5

igualita a mi

divulgação
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N
um mercado cada vez 
mais polarizado entre 
blockbusters e filmes 
pequenos, encontrar um 

caminho para distribuir produções 
destinadas a um nicho de público 
pode parecer tarefa inglória. No 
entanto, apesar dos obstáculos, o 
mercado brasileiro viu surgir, nos 
últimos anos, um grupo de pequenas 
distribuidoras dispostas a enfrentar 
esse desafio. Com estruturas enxutas 
e estratégias de lançamento diferen-
ciadas, empresas como Lume, Pe-
trini, Vitrine, Tucumán e Pipa vêm 
abrindo trilhas próprias no labirinto 
que leva ao circuito exibidor, procu-
rando transformar a paixão pelo ci-
nema alternativo e de autor em um 
negócio viável.

As dificuldades de circulação dos 
filmes autorais não é exclusividade 
do mercado brasileiro. Com exceção 
de poucas grifes como Woody Allen 
e Pedro Almodóvar, filmes de cine-
matografias exóticas e de linguagem 
mais desafiadora tornaram-se rari-
dade na tela grande do cinema em 
vários países do mundo. Os motivos 
são vários, e passam pelo sucessi-
vo fechamento dos cinemas de rua, 

distribUição

por Gustavo Leitão e Beatriz Leite

Novas distribuidoras apostam em estruturas 
enxutas e novos modelos de negócio para 

tornar a exibição de filmes alternativos nos 
cinemas um negócio viável

para o cinema de autor
jaNElas

Frederico machado, da lume Filmes

divulgação
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pelo encolhimento do mercado de 
homevideo, e, sobretudo, por uma 
mudança cultural, fruto da revolu-
ção digital e da proliferação de te-
las para se apreciar um filme (TVs, 
computadores, tablets). 

cRiSe ABRiU novAS oPoRTUniDADeS

Essa mesma crise, porém, acabou 
criando oportunidades para o setor. 
A nova realidade do mercado fez de-
sabar o preço cobrado por distribui-
dores e agentes de venda (“mínimo 
garantido”) para os filmes de inte-
resse limitado, e a revolução digital 
se encarregou de baratear os custos 
de lançamento e abrir novas janelas, 
como o video on demand (vod, o 
chamado “vídeo por demanda”). “O 
mercado está mais barato e há uma 
carência de distribuidoras especiali-
zadas”, diz Frederico Machado, da 
Lume Filmes.

No cenário geral, os números de 
cada um desses lançamentos não che-
gam a impressionar. Para esse time 
de distribuidores, conquistar 10 mil 
espectadores nas salas de cinema já é 
considerado um bom resultado. Mas, 
além de representarem uma platafor-
ma de visibilidade para obras que de 
outra forma poderiam nunca sair do 
circuito de festivais, essas empresas 
são um exemplo palpável da teoria 
da cauda longa. Com a multiplicação 
de títulos, diversificação de janelas 
de exibição e pulverização da divul-
gação pela internet, elas têm buscado 
sua sustentabilidade.

“Entrei nesse mercado, em 2000, 
por gostar muito de cinema e per-
ceber que grandes filmes não esta-
vam chegando ao Brasil. Só havia 
produções mainstream americanas 
ou filmes de sucesso europeus”, lem-
bra Frederico. A maranhense Lume 
começou distribuindo DVDs de ca-

tálogo de diretores 
como Ettore Scola 
(A viagem do capi-
tão Tornado), Robert 
Altman (Short Cuts) 
e David Cronenberg 
(Crash),  e hoje tem 
16 filmes inéditos 
na fila de lançamen-
to para as salas de 
cinema. Seu modelo é baseado na 
mesma ideia da conterrânea Petrini 
Filmes: a contraprogramação. “Um 
dia, queria ir ao cinema e peguei o 
jornal para ver o que tinha estreado 
no fim de semana. Só um filme, que 
eu não queria ver, estava em 60% 
das salas. Fiquei pensando: ‘será que 
todas as pessoas no Brasil querem 
ver esse filme?’”, conta o ítalo-bra-
sileiro Raffaele Petrini, que contou 
com a ajuda da família para fundar 
sua distribuidora.

FiliPiNas, estôNia, eUa e BRasil

Mesmo operando na mesma sea-
ra, essas empresas têm perfis pró-
prios. A Lume tem preferência por 
cinematografias de países em me-
nor evidência, como as Filipinas de 
Lola ou a Estônia de A tentação de 
Santo Antônio. Mas aposta também 
na repercussão de Caminho para o 
nada, novo filme do diretor ameri-
cano Monte Hellman, que em 1971 
dirigiu o hoje cultuado Corrida sem 
fim (Two Lane Blacktop) e no ano 
passado ganhou um prêmio espe-
cial no Festival de Veneza pelo seu 
novo longa. Na Pipa, documentários 
como Filhos de João - O admirável 
mundo baiano são o foco. A Vitrine 
lança, principalmente, filmes bra-
sileiros de diretores iniciantes e de 
caráter inovador, como Estrada para 
Ythaca, que venceu o Festival de Ti-
radentes em 2010, e o documentário 

Pacific. Já a Tucumán nasceu com a 
proposta de valorizar o cinema lati-
no-americano e acabou abrindo seu 
escopo. Mais diversificada, a Petrini 
investe em gêneros que vão dos ro-
mances europeus a filmes extremos, 
como o polêmico A Serbian Film.

A constância de lançamentos só 
é possível graças aos custos fixos 
reduzidos de cada empresa. Lume 
e Petrini contam com equipes de 
apenas cinco funcionários. Vitri-
ne e Pipa funcionam com quatro 
pessoas, e Tucumán, com três. As 
grandes verbas de divulgação dos 
lançamentos dão lugar a estraté-
gias específicas e criativas, como o 
marketing viral pela internet. “Uma 
casa com poucos recursos não pode 
se permitir grandes despesas de ma-
rketing. Experimentamos na pele 
o poder do Facebook e do Twitter, 
onde nossos seguidores fazem parte 
ativamente do dia a dia da distri-
buidora”, diz Petrini, que também 
se valeu das redes sociais para mo-
bilizar o público contra o veto do 
filme de horror A Serbian Film, 
proibido pela Justiça sob acusação 
de fazer apologia à pedofilia. 

FoRMAção De PúBlico É PReocUPAção

As estruturas leves também per-
mitem algumas experiências. A 
paulista Vitrine, por exemplo, criou 
a Sessão Vitrine, cujo objetivo é dar 
visibilidade a filmes brasileiros que 
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fazem belas carreiras nos festivais 
mas não chegam a ter lançamentos 
convencionais. Em parceria com ci-
nemas de 17 cidades, a distribuidora 
põe esses longas em cartaz durante 
uma semana, em apenas uma ses-
são em cada sala. “A proposta visa 
não apenas viabilizar o lançamento 
em todo o Brasil de filmes alterna-
tivos como também contribui para 
a formação do público e estimula 
o diálogo entre realizadores, mídia 
e espectadores”, explica a diretora, 
Silvia Cruz. 

O modelo só foi quebrado graças 
ao edital de comercialização da Pe-
trobras. Em setembro, ela distribuiu 
em maior escala Além da estrada, 
de Charly Braun, e, em novembro, 
segue com o lançamento de O céu 
sobre os ombros, de Sérgio Borges, 
vencedor do Festival de Brasília de 
2010 e representante do Brasil na 
competição do Festival de Roterdã.

A formação de público também é o 
lema da carioca Pipa, que estabelece 
acordos com exibidores e consegue 
subsídios da Secretaria do Audiovi-
sual para distribuir vales e levar às 

salas pessoas que frequentam pou-
co o cinema, convocados em escolas 
públicas e comunidades. A distribui-
dora ainda forma produtores locais 
responsáveis por distribuir os vales 
em cada estado, buscar parcerias 
e criar promoções com a mídia. A 
ideia é criar um efeito multiplicador, 
fazendo dos próprios espectadores 
os agentes de promoção dos filmes.

Do DvD PARA o cineMA e vice-veRSA

Inquieta como seu fundador, a 
Lume aposta na diversificação. 
A distribuidora começou apenas 
no mercado de DVDs, onde já 
distribuiu mais de 150 títulos e 
hoje lança uma média de quatro 
filmes por mês. Depois, arrendou 
o Cine Praia Grande, em São Luís 
do Maranhão, promoveu mostras, 
lançou-se no mercado de cinema 
em junho deste ano com Lola, de 
Brillante Mendoza, e realizou seu 
primeiro festival, no mês seguinte, 
também em São Luís. “Escolhemos 
começar com o DVD porque é um 
mercado mais barato e que até 
certo ponto atinge mais pessoas, 
porque existem locadoras no Brasil 
inteiro, mesmo onde não há sala 
de cinema”, afirma Frederico, que 
contou com apenas R$ 60 mil para 
se lançar no mercado.

O sucesso inicial da Lume se deve 
a uma espécie de contraestratégia. 
Enquanto a pira-
taria crescia, com 
sua característica 
descartável, Fre-
derico investiu no 
DVD como produ-
to de colecionador, 
encomendando 
projetos gráficos 
próprios para seus 

lançamentos, material extra quando 
possível (“às vezes, é mais caro que o 
filme”, diz), e concentrando forças na 
venda direta. “O maior sucesso da Co-
leção Lume foi A guerra do fogo, de 
Jean Jacques Annaud, que vendeu 11 
mil unidades. A conversação, de Fran-
cis Ford Coppola, e 1984, baseado no 
livro de George Orwell, venderam 
oito mil cada”, conta. Com a evolução 
do negócio ele começou a entender a 
dinâmica do mercado, o que ajudou 
a distribuidora a ampliar sua atua-
ção para as salas de cinema. Agora, 
a Lume vai começar a lançar os fil-
mes de cinema em DVD e blu-ray. O 
primeiro lançamento no formato de 
alta-definição será Lola, turbinado 
com extras produzidos durante a pas-
sagem do diretor pelo Brasil.

A Petrini fez o caminho contrário. 
Começou no mercado theatrical e, no 
fim do ano, lança seu primeiro pacote 
de títulos em blu-ray e DVD. Raffa-
ele defende a importância do cená-
rio atual para o homevideo: “De um 
lado, temos o constante desapareci-
mento de videolocadoras e o aumen-
to de banquinhas de DVDs piratas. 
De outro, temos o crescimento das 
vendas sell-thru, da cultura do co-
lecionismo e do padrão de consumo 
do brasileiro, que está investindo em 
aparelhagens de alta-definição. Este 
é um bom momento para ficarmos 
de olhos abertos”.

distribUição
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Se no campo do home entertain-
ment o percurso até o público tem 
uma via mais direta, o mesmo não se 
pode dizer sobre o circuito exibidor. A 
maior dificuldade das distribuidoras 
de nicho, segundo seus sócios, é en-
contrar telas para passar seus filmes. 

Com a predominância dos multi-
plex, os lançamentos cada vez mais 
amplos dos blockbusters, e o fecha-
mento dos cinemas “de rua”, a mar-
gem de manobra é pequena. “Todas 
as semanas você tem muitos filmes e 
poucas salas. O mercado, principal-
mente o alternativo, enfrenta mui-
tos problemas, já que os complexos 
crescem e a quantidade de salas pe-
quenas é cada vez menor”, diz Sil-
via, da Vitrine. 

exiBiDoReS São RecePTivoS

Para Raffaele Petrini, “as poucas 
salas pequenas que temos no Brasil 
são sempre bem disponíveis e recep-
tivas, mas pode acontecer de uma de-
las ter que retirar um filme porque há 
outro mais importante. Além disso, o 
Norte/Nordeste está quase fora de 
alcance para os filmes de arte. Falta 
também pluralidade: os mesmos fil-
mes são exibidos tanto nos comple-
xos como nas salas de arte”. 

Para Priscila Miranda, da Tucu-
mán, os distribuidores de filmes me-
nores precisam ser realistas: “Não é 
que o exibidor não queira um filme 
independente, mas ele tem um custo 
alto para manter a sala. Convencê-
lo a exibir um filme é convencê-lo 
de que dará um mínimo de lucro. 
Entendo que às vezes não é possível 
conseguir o circuito que queremos, 
não por uma questão de gosto, mas 
de mercado. Cada filme tem seu al-
cance: alguns são para festivais, ou-
tros para TV, cinema, DVD...”.

TAxAS DiFicUlTAM neGócio

Outro complicador para os lança-
mentos restritos são os custos das ta-
xas e impostos envolvidos. Para im-
portar um filme, paga-se um imposto 
que depende do valor do produto - 
em geral, fica em torno de R$ 2 mil - 
e a Contribuição para o Desenvolvi-
mento da Indústria Cinematográfica 
Nacional (Condecine), taxa cobrada 
pela Ancine para cada mídia em que 
o longa é lançado (cinema, TV, DVD 
e outros), de cerca de R$ 3 mil para 
títulos estrangeiros (para produções 
nacionais, o valor fica em torno de 
R$ 600). “Ele custa o mesmo valor 
para um filme independente e para 
o Homem-aranha. Embora exista 
desconto para produto brasileiro, 
continua sendo uma taxa significa-
tiva”, diz Silvia. No caso das cópias 
em 35mm, há ainda o custo alfande-
gário de importação e, nas digitais, 
para encodar os filmes nos padrões 
de cada tipo de equipamento.

Uma das maneiras de equilibrar os 
gastos dessas distribuidoras é alter-
nar lançamentos com potenciais de 
público diferentes. “Tentamos fazer 
um rodízio entre filmes mais difíceis 
com outros mais fáceis. Já sabíamos, 
por exemplo, que Tudo ficará bem 

(coprodução entre Dinamarca, Sué-
cia e França dirigida por Christoffer 
Boe) seria muito mais fraco que Sub-
marino (de Thomas Vinterberg)”, diz 
Frederico. A Tucumán, que começou 
com títulos latino-americanos, teve 
que ampliar os horizontes em busca 
da sobrevida no mercado. Sua mais 
recente aquisição foi Flamenco, fla-
menco, último longa do consagrado 
Carlos Saura. “Meu foco agora é em 
filmes com público pelo menos mé-
dio”, explica Priscila. 

Além do mercado theatrical e de 
homevideo, outro nicho a ser explo-
rado é o do video on demand, que 
ganhou força no Brasil com a che-
gada ao país da americana Netflix, 
no começo de setembro. A líder 
mundial do setor de vod por banda 
larga veio competir com serviços já 
lançados por aqui, como NetMo-
vies, TerraTV e Saraiva. A Lume já 
negocia com Netflix e NetMovies. 
A Petrini também se prepara para 
lançar seus filmes no formato digi-
tal. “No momento, meu papel é de 
espectador: acredito que o vod vá 
vingar no Brasil. No entanto ainda 
temos problemas estruturais, como 
a velocidade da internet”, acredita 
Raffaele.

distribUição
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ENtrEvista

o que levou festivais de cinema a criar programas como o Talent 
Campus, de Berlim, ou a Résidence, de Cannes? Por que a neces-
sidade de interferir na produção?

Os festivais descobriram que têm uma responsabilida-
de maior do que simplesmente exibir filmes. No caso do 
Festival de Berlim, temos 400 títulos por ano na progra-
mação, incluindo mostra competitiva, Panorama, Gene-
ration, etc. Temos todos esses realizadores e produtores 
lá. Além disso, sete mil pessoas circulam pelo European 
Film Market, o mercado do festival. Muitas levam pro-
jetos a tiracolo, outras estão à procura de parcerias, e 
vários em busca de oportunidades de coprodução. Foi 
a partir daí que criamos o Coproduction Market, que 
reúne 500 produtores e financistas, que têm a chance de 
avaliar 30 projetos selecionados por nós.

Quais os critérios de seleção?

O mais importante para nós é selecionar projetos que 
efetivamente encontrem parceiros. Não nos considera-
mos o melhor mercado do gênero no mundo, mas temos 
certa habilidade de encontrar projetos para os quais 
podemos ser úteis. Procuramos filmes com um apelo 
mais abrangente.

a revolução digital mudou algo nesse cenário? Há hoje muito mais 
projetos do que antes? 

Sim, há 20 anos não havia tantos projetos. Talvez hou-
vesse, mas não sabíamos. Mandávamos fax, e não email. 
Você não podia simplesmente apertar um botão e enviar 
um roteiro. Ficou bem mais fácil fazer circular projetos e 
isso mudou o papel dos festivais. Nosso selo de qualidade 

por Gustavo Leitão e Pedro Butcher

o novo papel dos festivais
Em 2003, Sonja Heinen passou a integrar a equipe do Festival de Berlim com a missão de 
implantar um mercado de coproduções e gerir um fundo de estímulo à realização de projetos 
autorais - o World Cinema Fund, que distribui € 500 mil anualmente. Na entrevista a seguir, 
Sonja, que visitou o país a convite do programa Cinema do Brasil, explica por que os festivais 
sentiram a necessidade de atuar também no setor da produção e analisa os modelos de 
parcerias internacionais.

SONJA HEINEN 
Festival de Berlim
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res... Há desde projetos que custam 
€ 300 mil e outros para os quais  
€ 4 milhões é um orçamento médio. 
Para a Alemanha, hoje, € 4 milhões é 
um grande orçamento para um filme 
de autor. Tudo depende do tipo de fil-
me. Primeiro, você tem que ver para 
quem é esse filme. Se for puramente 
para o público dos festivais e você é 
um diretor estreante, ele não deveria 
custar mais que  € 900 mil. Nesse 
caso, se você quer fazer uma tomada 
numa grua ou reunir 200 figurantes 
na praia de Copacabana, precisa se 
acalmar um pouco – ou de um produ-
tor que acalme você. O orçamento de 
um projeto tem que ser proporcional 
ao público pretendido e adequado ao 
modelo de financiamento adotado. 
Nesse sentido, no Brasil a situação é 

bem melhor que a de outros países, 
porque a tradição cinematográfica 
é grande, existem talentos enormes, 
produtores profissionais. Você conse-
gue bastante dinheiro em compara-
ção com outros lugares.

quais são as diferenças de perfil entre os 
fundos internacionais?

Se você usa um fundo como o nosso, 
o World Cinema Fund, o filme precisa 
custar até € 1 milhão. Outros fundos, 
como Hubert Balls Fund (do Festi-
val de Roterdã), Göterborg Festival 
Fund, Visions Sud Est e Fonds Sud, 
são para filmes altamente artísticos e 
de baixo orçamento. Esses fundos in-

ternacionais existem para viabilizar 
filmes que de outra forma não pode-
riam ser feitos.

A língua e as temáticas do cinema brasilei-
ro são obstáculos?

Não acredito que a língua seja tão 
importante. Claro que um filme em 
espanhol pode alcançar mais merca-
dos sem um esforço adicional. Mas 
para um filme romeno, por exemplo, 
as dificuldades são ainda maiores, e 
muitos deles viajaram bem. A língua 
é parte da identidade. E você pode 
sempre dublar ou legendar um filme 
se necessário.

Na sua opinião, o mercado brasileiro de ci-
nema cresceu em profissionalismo nos últi-
mos tempos?

Sem dúvida. Consigo perceber isso 
apenas nos últimos oito anos, o tem-
po em que estou no Festival de Ber-
lim. Hoje os produtores brasileiros 
estão mais profissionais, a qualidade 
dos filmes melhorou.

você pode dar um exemplo de um filme do 
coproduction Market que teve uma carreira 
de sucesso?

Tivemos Os famosos e os duendes 
da morte, de Esmir Filho, que esteve 
no Coproduction Market, encontrou 
um coprodutor e um agente de ven-
das. Um ano e meio depois, rodaram 
o filme, que foi selecionado para o 
Festival de Locarno e distribuído em 
mercados internacionais. Outro caso 
interessante é O guerreiro Genghis 
Khan, de Sergei Bodrov, uma produ-
ção mais robusta, de € 12 milhões, 
que acabou sendo indicada ao Os-
car e teve lançamento mundial. En-
quanto o projeto do Esmir era bem 
pequeno, passional, de um estreante, 
o de Bodrov talvez tenha sido o fil-
me mais comercial dele. 

“O mercado de 
coproduções 
pode ajudar o 
investidor a se 
mover na selva 

de projetos”

passou a ser mais importante. Se você 
é produtor e recebe todas as informa-
ções, fica totalmente perdido. Por isso, 
a seleção do mercado de coprodução 
pode ajudar o investidor a se mover 
na selva de projetos. Por outro lado, 
as pessoas sabem que o financiamento 
ainda é difícil, isso não mudou. Não 
faz diferença se você tem nas mãos 
um produto digital ou em 35 mm.

Como identificar bons projetos?

Há muitas pessoas pensando que são 
autores, mas nós aprendemos a en-
curtar o tempo necessário para des-
cobrir quando alguém é realmente 
um gênio. Talvez, antes, o trabalho do 
festival fosse descobrir apenas filmes 
geniais, enquanto agora é também o 
de descobrir talentos. 

quais são os principais modelos de finan-
ciamento existentes hoje? e como encontrar 
o modelo certo para cada tipo de projeto?

Existem, hoje, vários tipos de finan-
ciamento. Um é o modelo tradicional 
europeu de coprodução, no qual os 
produtores vão aos fundos públicos e 
reúnem recursos. Você faz a pós-pro-
dução em um país, tem a equipe de 
criação em outro, e assim monta sua 
estrutura. Outro modelo é o america-
no. Quando se trabalha com os EUA, 
não há fundos públicos. Mas há a 
possibilidade de crédito fiscal, que é 
a contrapartida de recursos quando 
alguém investe em uma determinada 
região. Os americanos também traba-
lham muito com private equity. Nós 
da Europa ou da América Latina só 
fazemos os filmes se conseguirmos 
financiá-los.

qual seria o modelo mais adequado ao 
mercado brasileiro?

O Brasil é um caso interessante por-
que tem tudo: dinheiro de isenção 
fiscal, fundos públicos, investido-
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Como começou a FiGa Films?

Na década de 1990, quando eu morava em Nova York e 
trabalhava no FilmForum (uma das principais salas al-
ternativas da cidade), os cinemas de arte praticamente só 
exibiam produções europeias e asiáticas, quase nada da 
América Latina. Percebi essa lacuna. Veio o 11 de Setem-
bro e resolvi me mudar para Los Angeles, onde conheci 
Alex Garcia. Juntamos forças para começar algo dife-
rente. Ficamos quatro anos planejando o negócio, para 
ter independência financeira e não depender de crédito 
de banco.

Como a FiGa trabalha?

Temos três pilares: somos distribuidores, agentes de ven-
das e produtores. Começamos como distribuidores, mas 
logo agregamos a função de agente de vendas. O terceiro 
objetivo é coproduzir os filmes que a gente ama. Nossa 

primeira coprodução foi Verano de Goliat, do mexicano 
Nicolas Pereda, que acabou ganhando a seção Orizzonti 
do Festival de Veneza em 2010. Nossa ideia é coproduzir 
um ou dois filmes por ano de cineastas por quem a gente 
tenha um carinho grande. Em geral, nossa participação 
é com um aporte para a pós-produção. 

O que mudou no mercado do cinema de autor nos últimos anos?

A essência do filme de autor não mudou, mas as for-
mas de distribuição, sim. Na produção, o panorama de 
escolhas se ampliou. Com a era digital, fazer filmes já 
não é uma atividade elitista como antes, surgiram no-
vos talentos. A distribuição ficou mais fácil, com opções 
muito mais baratas. Em julho, em Nova York, tivemos 
seis filmes da FiGa sendo exibidos: Riscado, na Première 
Brasil do MoMA, e cinco filmes de Nicolas Pereda em 
uma retrospectiva no Anthology Film Archives. 

por Pedro Butcher

passaporte para  
o mercado internacional
Sandro Fiorin vem trabalhando para aumentar a 
presença dos filmes autorais latino-americanos no 
mercado internacional. Em 2006, ao lado de Alex 
Garcia, ele fundou a FiGa Films, empresa com sede 
em Los Angeles dedicada à distribuição de títulos 
estrangeiros no difícil mercado americano, e que 
também atua como agente de vendas, representando 
os filmes em mercados internacionais. Na entrevista 
a seguir, Sandro analisa a situação do cinema 
independente e detalha os novos modelos de negócio 
para o cinema de autor.

SANDRO FIORIN
FiGa Films

ENtrEvista
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passaporte para  
o mercado internacional

importância enorme. É o futuro para 
nossa empresa e nosso tipo de filme. 
Os números crescem mês a mês, o 
que prova a disposição deste público 
de pagar para ver filmes na internet. 
A revenue share (divisão da renda) 
é favorável, 50% a 50%, mas sem as 
taxas do theatrical, já que os sites 

entram com tecnologia e marketing 
e não cobram a mais por isso. Ou-
tra coisa importante é que no vod os 
acordos não são exclusivos. O fato é 
que o DVD está acabando e deve so-
breviver apenas para os grandes es-
túdios e para selos de colecionador, 
como a Criterion Collection.

Qual a janela para o vod?

Depois de fazer a turnê obrigatória 
dos festivais, o vod é a plataforma 
ideal para lançar os filmes de autor. 
Queremos experimentar fazer o lan-
çamento online paralelo aos festivais, 
mas estes ainda não estão dispostos 
a partilhar os filmes assim. São pla-
nos para um futuro próximo. 

Qual o mercado mais rentável?

A TV, aberta e fechada. Um dos 
principais compradores é a HBO 
Latin America, mas eles preferem 
filme em espanhol e ultimamente 
têm mudado o seu perfil, focando 
apenas em obras mais populares. 
A Ibermedia TV, criada em 2010, é 
outro forte comprador, assim como 
o Latin America Public TV Broad-
casting, nos EUA.

qual a importância dos festivais para os 
filmes de arte?

Não nos associamos mais a filmes 
que já tenham passado em algum fes-
tival. A FiGa precisa participar dessa 
decisão. Já vi filmes que tiveram suas 
carreiras prejudicadas porque tive-
ram sua primeira exibição no festival 
errado. Alguns só terão carreira em 
festivais, é essa a realidade do mer-
cado hoje, e por isso o screening fee 
(taxa para exibição em festivais) é 
tão importante para a gente. 

como você vê o atual cinema brasileiro 
de autor?

Os cineastas brasileiros andam ex-
cessivamente isolados, fazendo um 
cinema que olha para dentro de si. 
A economia está forte, há muitos 
editais, mas também há muita bu-
rocracia e taxas.

“O vod é o 
futuro para 

nossa empresa 
e nosso tipo de 

filme”

Como funcionam essas retrospectivas?

Às vezes é mais eficaz agrupar três ou 
quatro filmes de um diretor e circular 
com eles do que lançá-los separada-
mente. Em 2010, fizemos isso com 
os filmes do Miguel Gomes (cineasta 
português, de Aquele querido mês de 
agosto) e foi um sucesso. A retrospec-
tiva passaria por cinco cidades e aca-
bamos circulando por mais de 40. 

Como vocês negociam os filmes?

Cada filme é uma negociação, mas em 
geral ficamos com os direitos mun-
diais, exceto para o país de produção. 
Se for uma coprodução, é preciso ter 
mais flexibilidade. Outra fonte é a 
aquisição de cópias para acervos de 
museus ou cinematecas. Recentemen-
te, o MoMA comprou uma cópia de  
A casa de Alice, de Chico Teixeira.

qual o peso do mercado theatrical para os 
filmes de arte?

Ainda é fundamental. É no cinema 
que você recebe todas as atenções. 
Mas é também o que menos com-
pensa financeiramente. É um inves-
timento.

como vocês trabalham o mercado do  
video on demand?

É inútil estar disponível em qual-
quer site. Se você não tiver um time 
profissional divulgando os filmes, 
não adianta nada. O segredo é não 
tentar fazer tudo sozinho. É funda-
mental estabelecer parcerias com 
times profissionais, e que tenham 
mais dinheiro também. Temos uma 
ótima relação com o Mubi (site de 
vod especializado em cinema de au-
tor), que exibe oito de nossos filmes.

Já se pode falar em um novo modelo de 
negócios? 
Sim, já existe um novo modelo para 
os filmes de autor e o vod tem uma 

> A casa de Alice (Brasil, 2007), de Chico teixeira 
– Primeiro filme distribuído pela FiGa nos eUA.

> viajo porque preciso, volto porque te amo (Brasil, 
2009), de Karim aïnouz e marcelo Gomes – sele-
cionado para o Festival de veneza.

> Um lugar ao sol (Brasil, 2009), de Gabriel masca-
ro – Documentário pernambucano, está disponível 
no site de vod Mubi.

> la vida útil (Uruguai/espanha, 2010), de Frede-
rico veiroj – Pequeno filme que se tornou um dos 
maiores sucessos da companhia. vendido para eUa, 
Canadá, inglaterra, França, entre outros.

> las marimbas del infierno (Guatemala/México/
França, 2010), de Julio Hernández Cordón – vendi-
do para a Tv paga e para a Tv aberta na América 
latina e América do norte. 

> verano de Goliat (méxico/Holanda/Canadá, 
2010), de Nicolas Pereda - primeira coprodução da 
FiGa. estreia mundial em veneza. Prêmio de melhor 
filme da mostra orizzonti.

DeSTAqUeS DA cARTeiRA DA FiGA
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100 filmes brasileiros
Confira, a seguir, uma relação de mais de 100 longas-metragens em produção no Brasil, entre eles alguns filmes aguar-
dados pelo mercado, como as continuações das bem sucedidas comédias Muita calma nessa hora, Cilada.com e De 
pernas pro ar, além de novas apostas no gênero, como Billi Pig, que reúne no elenco Selton Mello e Grazi Massafera, 
e Minha mãe é uma peça, adaptação da peça de sucesso estrelada pelo ator Paulo Gustavo. Uma lista mais completa 
encontra-se no portal Filme B, no endereço www.filmeb.com.br/portal/html/movprod.php.

eP: empresa produtora  P: produção
D: direção  R: roteiro  e: elenco  v: vozes
DiST: distribuidora  

Organização: Gustavo Leitão

prodUção
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Os 3

histórias que só existem quando lembradas

Fotos: divulgação

As canções



44 • Revista Filme B OUtUBRO 2011

billi pig

Foto: paula Huvendivulgação divulgação

agamenon - o filme

Faroeste cabocloprodUção
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divulgação

paraísos artificiaisa hora e a vez de augusto matragaa floresta de jonathas

Foto: Cristine Ferreira Foto: daniel behr
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tainá 3

sudoeste

totalmente inocentes

divulgação

divulgação

Foto: páprica

prodUção
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prodUção
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prodUção
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prodUção
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prodUção
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